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Objetivos (Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de) 

Revisitar alguns textos fundamentais da teoria do gênero lírico, enfatizando como tais 

textos foram retomados e atualizados pelo pensamento contemporâneo, questionando 

especificamente, como esta reflexão redimensiona a problemática da subjetividade e sua 

historicidade. 

Ementa 

Estudo da lírica e de suas formas poéticas sob uma perspectiva teórico-crítica, desde os 

formalistas russos à crítica do imaginário, passando pelos manifestos técnicos e 

prefácios literários que contribuíram para uma teoria do texto poético. 

Programa 

 

1. O lugar do poeta hoje: poesia e sociedade, poesia e política 

2. Memória e subjetividade 

3. Do moderno ao contemporâneo 

Forma de Avaliação 

A verificação da aprendizagem será feita a cada aula, pela discussão dos textos 

indicadas para leitura, em que será analisada a leitura crítica dos mesmos, bem como a 

pesquisa do tema a ser abordado na aula em outras fontes. 

Ao final do primeiro módulo, o aluno deverá apresentar oralmente, na sala de aula, um 

texto que contenha uma análise de poema, no qual as discussões teóricas sejam 

entrevistas. 

Ao final do curso o aluno deverá realizar uma prova dissertativa, na qual será verificada 

seu aproveitamento das leituras indicadas e discutidas durante as aulas. 
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